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Aos lobos, que constantemente me ensinam 

sobre resiliência, adaptação e persistência. 
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Você é capaz de mais do que sabe. Escolha um objetivo que pareça certo para 

você e se esforce para ser o melhor, por mais difícil o caminho. Aposte alto. 

Comporte-se honrosamente. Prepare-se para ficar sozinho e suportar o fracasso. 

Persista! O mundo precisa de tudo o que você pode dar. 

 

Edward O. Wilson  
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CAPÍTULO 1 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

RESUMO  

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) encontra-se ameaçado de extinção no 

Brasil, com status de conservação atual classificado como vulnerável. Além dos 

aspectos antrópicos, que impactam sobretudo no ambiente das populações de vida 

livre, uma das ameaças à espécie é a infecção por agentes patogênicos de animais 

domésticos, com possibilidade inclusive de desencadear o transbordamento de 

patógenos para outras espécies e áreas geográficas. O monitoramento da saúde 

de populações de vida livre mostra-se imprescindível para os planos de ação de 

conservação da espécie. No entanto, informações acerca dos principais agentes 

etiológicos de ocorrência no lobo-guará são limitadas e desatualizadas, sendo 

inexistentes em algumas regiões. Portanto, o objetivo do presente capítulo foi 

realizar uma revisão bibliográfica acerca dos principais patógenos investigados para 

canídeos silvestres com ênfase na espécie Chrysocyon brachyurus.  

PALAVRAS-CHAVES: conservação, canídeos, doenças infecciosas, lobo-guará,  

ABSTRACT  

The maned wolf (Chrysocyon brachyurus) is threatened with extinction in Brazil, with 

current conservation status classified as vulnerable. In addition to the anthropic 

aspects, which mainly impact the environment of free-living populations, one of 

threats to species is infection by pathogens of domestic animals, with the possibility 

of parasite spillover to other species and geographical areas. The health monitoring 

of wild populations is essential for maned wolf conservation action plans. However, 

information about the main etiological agents of occurrence in maned wolve is limited 

and outdated, being non-existent in some regions. Therefore, this chapter aimed to 

perform a literature review about the main pathogens investigated for wild canids, 

with emphasis on Chrysocyon brachyurus. 

KEY WORDS: conservation, canids, infectious pathogens, maned wolf  
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1. INTRODUÇÃO 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815) é considerado uma 

espécie bandeira na conservação do Cerrado, pela dimensão das áreas que ocupa 

e representatividade para a mastofauna nacional (PAULA, 2016).  Entretanto, a 

espécie encontra-se classificada como vulnerável em relação ao risco de extinção 

no bioma, ameaçada majoritariamente por ações antrópicas (MMA, 2022). Dentre 

as principais ameaças, enfatiza-se a perda e a alteração de hábitat, que resultam 

na fragmentação e redução da capacidade de suporte dos ambientes preservados, 

além de atropelamentos, conflitos com produtores rurais e doenças de animais 

domésticos (RODRIGUES, 2002; CURI et al., 2010; PAULA et al., 2013). 

Além de causar efeitos diretos à fauna residente, a alteração na dinâmica 

ambiental pode promover impacto significativo na prevalência e distribuição de 

patógenos (AGUIRRE, 2009; SACRISTÁN et al., 2021). O contato próximo a 

animais domésticos se tornou um fator de risco para a disseminação de 

enfermidades infecciosas, com risco às populações de lobo-guará e de diversos 

mamíferos silvestres (AGUIRRE, 2009; PAULA et al., 2013).  

O monitoramento da saúde da fauna nativa a partir de inquéritos 

epidemiológicos e o estabelecimento de fatores de risco consolidaram-se como 

ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento de planos de manejo para 

conservação. Tais ações fornecem informações sobre a presença e a prevalência 

de patógenos, assim como os possíveis riscos de emergência de doenças em 

populações de vida livre (PROENÇA, 2007; ALMEIDA, 2017). 

A compreensão da dinâmica dos patógenos emergentes tem evoluído à 

medida que as técnicas de diagnóstico são refinadas e aplicadas a espécies 

silvestres (CHOWDHURY, 2001). Levantamentos sorológicos para detecção de 

anticorpos possibilitam estabelecer indícios indiretos da circulação de determinado 

agente em uma população. Adicionalmente, as técnicas moleculares, possibilitam 

determinar a presença de patógenos específicos, revelando possíveis fontes de 

infecção, reservatórios e vias de transmissão (JORGE, 2010; SCHMIDT et al., 

2013). 

Entretanto, é importante compreender que apenas a positividade de um 

diagnóstico mediante a presença ou contato com determinado patógeno em uma 

espécie não define a sua importância na cadeia de transmissão e o risco às 

populações. Estudos epidemiológicos necessitam ter caráter multidisciplinar e 
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monitoração a longo-prazo, com associação de diversos aspectos ecológicos para 

estabelecer os principais fatores de risco para as diferentes populações de vida livre 

(JORGE, 2010). 

O objetivo do presente capítulo foi realizar um levantamento bibliográfico de 

estudos epidemiológicos e sobre os principais agentes infecciosos de ocorrência 

em espécies de canídeos silvestres, com ênfase em agentes virais, como o vírus da 

cinomose e parvovirose canina, adenovírus canino tipo-1 e coronavírus canino, 

bacterianos, como a Leptospira interrogans, e parasitários como o Toxoplasma 

gondii, investigados no Capítulo 2 deste manuscrito para a espécie Chrysocyon 

brachyurus.    

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ESPÉCIE  

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é o maior canídeo sul-americano, 

com peso entre 20 e 33 kg, e tamanho aproximado de 91 cm de altura e 115 cm de 

comprimento corporal no indivíduo adulto (DIETZ, 1984; CASTELLÓ, 2018).  É uma 

espécie de hábito predominantemente solitário, com expectativa de vida na 

natureza de 10 a 12 anos (PAULA et al., 2013).  É um animal onívoro generalista e 

oportunista cuja dieta varia sazonalmente, consumindo uma grande diversidade de 

frutos, artrópodes e vertebrados de pequeno a médio porte (DIETZ, 1984; MOTTA-

JUNIOR et al., 1996; SANTOS et al., 2003). 

Considerada uma espécie monógama facultativa (DIETZ, 1984; EMMONS et 

al., 2012), C. brachyurus pode ser observado em pares na época reprodutiva e 

durante os cuidados iniciais com a prole. A reprodução ocorre predominantemente 

dos três aos oito anos de vida para ambos os sexos (SONGSASEN; RODDEN, 

2010), com pico da estação reprodutiva geralmente de março a junho, entretanto, 

casais podem reproduzir desde novembro até julho na América do Sul. Os 

nascimentos começam em fevereiro, atingem o pico em junho e julho, com 

ocorrência até setembro e outubro (DIETZ, 1984; EMMONS, 2012). O tempo médio 

de gestação é de 60 a 65 dias, podendo nascer de um a cinco filhotes. A 

amamentação é ofertada até os quatro meses de vida e até aproximadamente dez 

meses, os pais alimentam a prole por meio da regurgitação. Os filhotes 

acompanham a fêmea e aprendem a caçar a partir dos três meses de idade 

(RODRIGUES, 2002).  



4 

 

 

 

Em geral, o lobo-guará habita regiões de campos, paisagens arbustivas, 

matas com dossel aberto (Cerrado), floresta/campo misto e campos úmidos, 

inclusive áreas com possibilidade de inundação sazonal (DIETZ, 1985; PAULA et 

al., 2013; PAULA; DeMATTEO, 2015). Além disso, de forma geral, a espécie 

também tem sido registrada em áreas extensamente alteradas para cultivo e 

pastagens (QUEIROLO et al., 2011). Sugere-se que a utilização de áreas 

antropizadas seja tanto para forrageio como para descanso, embora elas sejam 

usadas em uma proporção menor do que áreas naturais ou mais bem preservadas 

(PAULA et al., 2013). Adicionalmente, observou-se que a tolerância da espécie a 

essas conversões de habitat depende da disponibilidade de manchas de vegetação 

remanescentes suficientes para a oferta de recursos alimentares, hídricos e abrigo 

(BESTELMEYER, 2000; VINNE et al., 2014).   

A espécie C. brachyurus possui uma área de vida que pode variar de 20 a 

115 km2. Essa variação depende da qualidade do hábitat e da disponibilidade de 

recursos (PAULA et al., 2013). Trata-se de um canídeo territorialista, que utiliza a 

marcação odorífera com urina e fezes, além da vocalização, para demarcar território 

e na comunicação entre casais e interação com filhotes (KLEIMAN, 1972; BRADY, 

1981; BESTELMEYER, 2000; EMMONS, 2012). Apesar de ser considerada uma 

espécie de padrão de atividade predominantemente crepuscular-noturno, há 

registros de atividade variável ou catemeral, com variações de acordo com as 

temperaturas diárias e a sazonalidade, época seca ou chuvosa (EMMONS, 2012).  

3. AGENTES INFECCIOSOS DE OCORRÊNCIA EM CANÍDEOS SILVESTRES  

3.1. Vírus da cinomose canina  

O vírus da cinomose canina (VCC) possui ácido ribonucleico (RNA) negativo 

de fita simples, é envelopado e pertence à família Paramyxoviridae e gênero 

Morbillivirus (GREENE; APPEL, 2006). Existe uma gama de hospedeiros para o 

VCC, sendo a infecção clínica previamente diagnosticada em espécies 

pertencentes às famílias Canidae, Felidae, Mustelidae, Procyonidae, Hyenidae, 

Ursidae, Myrmecophagidae, Viverridae e Cercopithecidae (DEEM et al., 2000; 

KAMEO et al., 2012; De VRIES et al., 2014; MARTINEZ-GUTIERREZ et al., 2016). 

É uma doença altamente prevalente em carnívoros e representa um fator de risco 

à conservação de espécies ameaçadas em todo o mundo (MARTELLA et al., 2007; 

McCARTHY et al., 2007).  
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A principal via de transmissão em cães domésticos é por exsudatos 

respiratórios, embora outras excreções e secreções corporais, como urina, fezes e 

saliva possam estar envolvidas (SAITO et al., 2006; NEGRÃO et al., 2007). A 

exposição de espécies selvagens ao VCC ainda não está totalmente esclarecida, 

assim como a participação dessas e dos canídeos domésticos na manutenção e 

transmissão da doença para a fauna de vida livre (MULLER, 2011).   

A nível mundial, epizootias pelo VCC com impactos em populações de vida 

livre foram descritas para carnívoros na África Oriental, como o chacal-de-dorso-

negro (Canis mesomelas), raposa-orelha-de-morcego (Otocyon megalotis), hiena 

(Crocuta crotuta), cão-selvagem-africano (Lycaon pictus) (ALEXANDER; APPEL, 

1994; ROELKE-PARKER et al., 1996; CREEL; CREEL, 2002) e em leões-africanos 

(Panthera leo) (ROELKE-PARKER et al., 1996; CLEAVELAND et al., 2000). Na 

Europa, epizootias foram previamente relatadas para raposas-vermelhas (Vulpes 

vulpes) na Itália e na Alemanha (MARTELLA et al., 2010; SEKULIN et al., 2011) e 

há vigilância para espécies criticamente ameaçadas, como o tigre-siberiano 

(Panthera tigris altaica) na Rússia (GILBERT et al., 2014). O impacto do contato 

com o vírus também foi descrito para espécies que tiveram suas populações 

reduzidas ou até mesmo extintas, como é o caso da extinção do marsupial 

Thylacinus spp. no continente Australiano no século passado, a quase extinção do 

furão-de-patas-pretas (Mustela nigripes) na década de 70 e o grave declínio 

populacional da raposa-da-ilha (Urocyon littoralis catalinae) em 1999 na América do 

Norte, todas decorrentes de uma epizootia de cinomose (De CASTRO, 2005; TIMM 

et al., 2009).  

No Brasil e na América do Sul, estudos realizados com lobos-guarás de vida 

livre detectaram populações sororreagentes ao vírus da cinomose canina (DEEM et 

al., 2005; 2008; JORGE, 2008; CURI et al., 2012; OROZCO et al., 2014a). Poucos 

relatos de infecção com manifestação clínica e mortalidade estão descritos para a 

espécie e a sua maioria remete a indivíduos mantidos sob cuidados humanos 

(MAIA; GOUVEIA, 2002; RODRIGUES et al., 2014; VERGARA-WILSON, 2021; 

SOUZA et al., 2022). A exposição ao vírus também foi observada para outras 

espécies de canídeos silvestres nativos, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous), a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) e o graxaim-do-campo (Lycalopex 

gymnocercus) (DEEM et al., 2005; 2008; JORGE, 2008; FERREYRA et al., 2009; 

HUBNER et al., 2010; CURI, 2012; OROZCO et al., 2014b; FURTADO et al., 2016).  
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O diagnóstico laboratorial da infecção por VCC abrange diversos métodos, 

incluindo os sorológicos, como a soroneutralização (SN), imunofluorescência (IFA), 

ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA) (HARTMANN et al., 2007; BRAZ, 

2009) e a imunocromatografia (ABRAHAM et al., 2020; SILVA et al., 2021). Além da 

pesquisa do antígeno, a qual pode ser realizada através da técnica de imuno-

histoquímica (IHQ) (LIANG et al., 2007) e a pesquisa de material genético do vírus 

por meio de técnicas moleculares, principalmente a reação em cadeia da polimerase 

(PCR) (SAITO et al., 2006; AMUDE et al., 2007; NEGRÃO et al., 2007).  

3.2. Vírus da parvovirose canina 

O vírus da parvovirose canina (VPC) é do tipo ácido desoxirribonucleico 

(DNA) de fita simples, pequeno, não envelopado e pertence à família Parvoviridae, 

subfamília Parvovirinae e ao gênero Protoparvovirus (MIA; HASAN, 2021). Ele é 

dividido em dois tipos, sendo o VPC-1 de menor importância clínica e o VPC-2 de 

maior prevalência em canídeos domésticos (PRATELLI et al., 2001).  

O parvovírus afeta principalmente filhotes, o que resulta em déficit 

reprodutivo e ameaça a populações no caso de canídeos silvestres (GESE et al. 

1997; MECH, 2008). Diferentes espécies são suscetíveis ao parvovírus e a 

enfermidade foi previamente descrita em lobo-guará, cachorro-vinagre (Speothos 

venticus), cachorro-do-mato, coiote (Canis latrans) e chacais (Canis aureus, Canis 

adustus, Canis mesomelas) (EVERMANN et al., 1980; MANN et al., 1980; 

CHAPPUIS; LERNOULD, 1987; ALEXANDER et al., 1994; MAIA; GOUVEIA, 2022; 

RABBANI et al., 2021). A transmissão do VPC ocorre indiretamente pela via fecal-

oral, por meio de superfícies contaminadas, bem como pelo contato direto entre 

animais infectados e susceptíveis (KANG et al., 2006; KELMAN et al., 2020).  

Epizootias de parvovírus canino foram descritas com impactos significativos 

para populações de lobos-cinzentos (Canis lupus) (WYDEVEN et al., 1995; MECH, 

2008). No Brasil, estudos realizados nas regiões Sudeste e Centro-Oeste 

diagnosticaram a exposição do lobo-guará ao parvovírus canino, além de outros 

canídeos, como o cachorro-do-mato, a raposa-do-campo e o graxaim-do-campo. 

Assim como, em outros países sul-americanos de ocorrência dessas espécies, 

como a Argentina e a Bolívia (DEEM et al., 2005; 2008; JORGE, 2008; FERREYRA 

et al., 2009; HUBNER et al., 2010; CURI, 2012; OROZCO et al., 2014a; b; 

FURTADO et al., 2016).  
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Diversas técnicas de diagnóstico podem ser empregadas para detecção do 

VPC, como ensaios sorológicos de inibição de hemaglutinação (HI), IFA e ELISA. 

O diagnóstico também pode ser feito por microscopia eletrônica, isolamento e 

cultura viral, detecção de antígeno por imunocromatografia e técnicas de 

amplificação de DNA, como da amplificação isotérmica mediada por alça com 

transcrição reversa (LAMP), reação da cadeia de polimerase em tempo real (RT-

PCR) e hibridização, que permitem o posterior sequenciamento e a tipificação viral 

(KANG et al., 2006; MORAES, 2007; LISTER et al., 2012; KELMAN et al., 2020; 

RABBANI et al., 2021).   

3.3. Adenovírus Canino  

As adenoviroses são causadas por vírus grandes de DNA de fita dupla não 

envelopados, com alta resistência ambiental (HARRACH et al., 2011). Esses 

microrganismos tendem a ser espécie-específicos (HARRACH et al., 2019) e são 

capazes de estabelecer infecções persistentes ou de se manterem inertes, com 

reativação sob condições imunossupressoras (KOSULIN et al., 2016). 

Especificamente, o adenovírus canino (CAV) pertence ao gênero Mastadenovirus, 

família Adenoviridae, e é um exemplo de patógeno compartilhado entre animais 

domésticos e silvestres (GARCÍA-MARIN et al., 2018). 

O adenovírus pode ser classificado em tipos 1 (CAV-1) e 2 (CAV-2). Em cães 

domésticos, esses vírus estão associados com doenças hepáticas e respiratórias 

(GARCÍA-MARIN et al., 2018). O CAV-1, é o agente etiológico da hepatite infecciosa 

canina, uma doença altamente contagiosa e fatal, caracterizada por hepatite 

necrosante, vasculite e coagulação intravascular disseminada, que geralmente 

causa quadros de encefalite e glomerulonefrite (WALKER et al., 2016). Em cães, 

acomete principalmente animais jovens, entre um mês e dois anos de vida, de 

ambos os sexos e não vacinados (CULLEN, 2007).   

A infecção por CAV-1 também foi descrita em canídeos, ursídeos, 

mustelídeos, mefitídeos, procionídeos e pinípedes silvestres (GREEN et al., 1943; 

KARSTAD et al., 1975; PARK et al., 2007; GREENE, 2012). Especificamente na 

família Canidae, infecções, manifestação clínica e óbito por CAV-1 foram relatadas 

para o lobo-etíope (Canis simensis), raposa-vermelha (Vulpes vulpes) e raposa-do-

ártico (Vulpes lagopus) (LAURENSON et al., 1998; WALKER, 2016; BALBONI et 

al., 2018).  
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Mortalidade de neonatos decorrente de infecção por CAV-1 em cativeiro foi 

relatada também para o lobo-guará (BARBIERS; BUSH, 1995; MAIA; GOUVEIA, 

2022; PEREIRA et al., 2021). Adicionalmente, evidências da circulação desse vírus 

em populações de C. brachyurus de vida livre no Brasil e na América do Sul têm 

sido demonstradas por meio de levantamentos sorológicos (DEEM et al., 2005; 

2008; CURI et al., 2010; OROZCO et al., 2014a). Outras espécies de canídeos 

silvestres como o cachorro-do-mato (FIORELLO et al., 2007; CURI et al., 2010) e a 

raposa-cinzenta (Lycalopex griseus) (MARTINO et al., 2004) apresentaram-se 

sororreagentes para CAV no Brasil, na Argentina e na Bolívia.  

A transmissão do CAV-1 ocorre por contato direto com saliva, secreções 

respiratórias, fezes e urina de indivíduos infectados, ou por fômites, uma vez que o 

vírus é altamente resistente à inativação ambiental e química. O diagnóstico pode 

ser realizado através de avaliação sorológica, como ELISA, SN e IFA, bem como 

pesquisa de antígeno e material genético do microrganismo por meio da IHQ ou 

PCR (GREENE, 2012; NAZZAL et al., 2021; PEREIRA et al., 2021).   

3.4. Coronavírus canino 

O coronavírus canino (CCoV) é um vírus RNA envelopado, de fita simples, 

sentido positivo (ssRNA+), pertencente ao gênero Alphacoronavirus 1 e à família 

Coronaviridae (CARSTENS, 2010). Semelhante a outros coronavírus, o CCoV pode 

sofrer rápidas mutações, o que resulta em várias cepas descritas, sendo os tipos 1 

e 2 os mais diagnosticados atualmente. Embora não seja um patógeno altamente 

letal para canídeos quando ocorre de forma isolada, infecções por coronavírus 

associadas a outros agentes virais ou bacterianos podem aumentar a morbidade e 

a mortalidade de animais acometidos (EVERMANN et al., 1980; PRATELLI et al., 

2001). A principal forma de transmissão do CCov é a oral e sua dispersão no meio 

ocorre geralmente pelas fezes, sendo excretado no ambiente por hospedeiros 

infectados por até 180 dias (LOVATO; DEZENGRINI, 2007). 

A infecção por CCoV foi previamente descrita para algumas espécies de 

canídeos silvestres, como lobos-cinzentos, coiotes, hienas e cachorros-vinagres 

(FOREYT; EVERMANN, 1985; ZARNKE et al., 2001; EAST et al., 2004; ROWLAND 

et al., 2021). No Brasil e na América do Sul, levantamentos sorológicos encontraram 

evidências de exposição do lobo-guará, além de outras espécies de canídeos 
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silvestres, como o cachorro-do-mato e o graxaim-do-campo (HUBNER et al., 2010; 

CURI, 2012; OROZCO et al., 2014b).  

O diagnóstico de CCoV pode ser realizado por meio da detecção do antígeno 

e ou material genético a partir de fezes frescas ou swab retal utilizando-se técnicas 

de imunocromatografia ou moleculares, como o RT- PCR (LOVATO; DEZENGRINI, 

2007; YOON et al., 2018; ROWLAND et al., 2021). Adicionalmente, podem ser 

empregados métodos sorológicos como ELISA, SN e IFA para detecção de 

anticorpos contra CCoV e circulação do vírus nas populações (FOREYT; 

EVERMANN, 1985; LOVATO; DEZENGRINI, 2007; YOON et al., 2018). 

3.5. Leptospira interrogans 

A leptospirose, doença bacteriana de caráter zoonótico, é causada por 

espiroquetas do gênero Leptospira, mantidas no ambiente por espécies de 

mamíferos domésticos e silvestres. Atualmente, trinta sorotipos e mais de 350 

sorovares de cepas de leptospiras patogênicas e saprófitas foram registrados 

(TROTT, 2018). 

No geral, as espécies silvestres comportam-se como portadores 

assintomáticos do patógeno e podem atuar como reservatórios. As leptospiras 

colonizam os túbulos renais proximais de hospedeiros portadores e de manutenção, 

os quais excretam as bactérias intermitentemente na urina (ADLER, 2010). A 

transmissão pode ocorrer através do contato direto entre hospedeiros infectados e 

suscetíveis, ou de forma indireta, que é a mais comum e tem origem na água e em 

solo contaminados (KARPAGAM; GANESH, 2020).  

Na América Latina, um dos reservatórios mais frequentemente observados 

de Leptospira spp. são espécies da ordem Carnivora, como mustelídeos, canídeos 

e procionídeos (VIEIRA, 2018). Fatores predisponentes como o hábito alimentar e 

a capacidade de sobrepor diferentes territórios, favorecem o contato dessas 

espécies a reservatórios sinantrópicos e domésticos da enfermidade (JORGE, 

2008; 2011; RODRIGUES, 2015).   

Em relação ao lobo-guará, os sorovares Hardjo, Wolffi, Hbedomadis, 

Copenhageni, Icterohaemorragiae, Canicola, Pyrogenes, Autumnalis, Ballum, 

Grippotyphosa e Szwajizak foram identificados em levantamentos epidemiológicos 

(DEEM; EMMONS, 2005; ESTEVES et al., 2005; JORGE, 2008; ULLMANN et al., 

2012; RODRIGUES, 2015). Além disso, há relatos de exemplares de cativeiro que 
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adquiriram a infecção, apresentaram manifestação clínica da enfermidade e 

evoluíram ao óbito (DINIZ et al., 1999; ESTEVES et al., 2005).  

Para o diagnóstico da infecção por Leptospira spp. podem ser usadas 

amostras de sangue, urina, líquido cefalorraquidiano e tecidos infectados. Os 

principais métodos analíticos incluem a microscopia direta por coloração de prata 

ou campo escuro, cultura bacteriana, IHQ, métodos sorológicos, como a 

microaglutinação microscópica (MAT) e a IFA, bem como a investigação molecular, 

por meio da técnica RT-PCR (KARPAGAM; GANESH, 2020; OIE 2021). 

3.6. Toxoplasma gondii  

A toxoplasmose, causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, é uma das 

zoonoses mais comuns e difundidas no mundo, com potencial de infecção para 

todas as espécies homeotérmicas (DUBEY, 2012).  Em carnívoros selvagens, as 

infecções por T. gondii são clinicamente e epidemiologicamente importantes. 

Embora algumas espécies, como os canídeos, sejam consideradas hospedeiros 

acidentais, eles podem ser bons indicadores da presença do T. gondii no ambiente, 

exercendo a importante função de sentinela (DUBEY, 2008; 2010).  

A infecção por T. gondii pode ocorrer pela ingestão de oocistos liberados no 

meio ambiente pelos hospedeiros definitivos, que nesse caso incluem felídeos 

silvestres e domésticos (TENTER et al., 2000; DUBEY, 2012). Outra forma de 

transmissão, comum em canídeos de vida livre, é através da ingestão de cistos de 

T. gondii presentes em carcaças de presas altamente expostas ao parasito, como 

pequenos mamíferos (LINDSAY, 1996). 

A infecção por Toxoplasma gondii no Brasil tem sido demonstrada em 

canídeos silvestres de vida livre e de cativeiro (DUBEY et al., 2021). Levantamentos 

sorológicos em espécimes de vida livre apontaram a soroprevalência de anticorpos 

contra T. gondii para lobo-guará nas regiões Centro-oeste e Sudeste, com altos 

níveis de positividade (>75%) dos animais capturados (CURI, 2010; 2012; 

PROENCA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2016). Outras espécies de canídeos 

sororreagentes descritas foram o cachorro-do-mato (GENNARI, 2004; PROENÇA 

et al., 2013; CARNEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2014; ALMEIDA et al., 2018) e a 

raposa-do-campo (SILVA et al., 2014). Complementarmente, estudos moleculares 

realizados em canídeos de vida livre na região Nordeste identificaram o DNA do 
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parasito em duas espécies, Cerdocyon thous (ALMEIDA, 2017) e Lycalopex vetulus 

(NASCIMENTO, 2015).  

O diagnóstico da infecção por T. gondii pode ser realizado com técnicas 

sorológicas como hemaglutinação indireta (HI), ELISA e reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI). Adicionalmente, a pesquisa direta do parasito e 

material genético pode ser realizada por meio do bioensaio em camundongos e 

técnicas moleculares, como PCR (DUBEY, 2010; VITALIANO, 2014; NASCIMENTO 

et al., 2015). 

4.  CONCLUSÃO  

Estudos epidemiológicos realizados no Brasil e em outros países sul-

americanos demonstraram a exposição do lobo-guará a agentes infecciosos de 

importância epidemiológica para o cão doméstico e outras espécies ameaçadas de 

canídeos silvestres, agentes estes, responsáveis por importantes declínios 

populacionais em outros países e continentes. Prevalências relevantes, exposição 

e a circulação de agentes virais, como o VCC, VPC, CAV, CCoV e bacterianos, 

como a Leptospira, e parasitários, como o Toxoplasma gondii, foram registradas 

para o lobo-guará e outras espécies de canídeos neotropicais em populações de 

vida livre, bem como, mantidos sob cuidados humanos, indicando a ocorrência e 

suscetibilidade a esses patógenos. Apesar da importância de dados 

epidemiológicos para planos de manejo de espécies ameaçadas, poucos estudos 

foram desenvolvidos na última década com a espécie. Enfatiza-se, portanto, a 

necessidade de maiores investigações abrangendo diferentes populações e 

regiões, assim como, a aplicação de estudos longitudinais, buscando elucidar a 

participação da espécie no ciclo epidemiológico e o impacto desses agentes na 

conservação do lobo-guará.  
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CAPÍTULO 2 – ARTIGO 

Inquérito epidemiológico de agentes infecciosos em lobos-guarás 
(Chrysocyon brachyurus) do Oeste Baiano 

 

RESUMO 

Dentre as diversas ameaças aos lobos-guarás, a iminência de surtos de doenças 

infecciosas está entre uma das mais preocupantes, devido ao potencial impacto às 

populações ameaçadas. Por isso, objetivou-se investigar a ocorrência de agentes 

virais, bacterianos e parasitários em espécimes de Chrysocyon brachyurus de vida 

livre do Oeste Baiano. Onze exemplares foram avaliados em relação à titulação 

sorológica, pesquisa de antígeno e/ou de material genético para o vírus da 

cinomose canina, vírus da parvovirose canina, adenovírus-canino-tipo 1, 

coronavírus canino, Leptospira interrogans e Toxoplasma gondii. Todos os lobos-

guarás (100%; 11/11) avaliados pela técnica Dot-ELISA foram reagentes para IgM 

e sete (7/11; 64%) para IgG contra o vírus da cinomose e parvovirose canina, 

enquanto pela técnica imunocromatográfica, 100% (11/11) dos canídeos silvestres 

foram reagentes para IgG contra o vírus da cinomose canina. Em relação ao CAV-

1, 90% (10/11) dos animais foram reagentes para IgG, enquanto 64% (7/11) 

apresentaram-se sororreagentes à IgG para T. gondii. Também foram amostrados 

nove cães domésticos da região e todos (100%, 9/9) apresentaram-se 

sororreagentes para IgM e IgG contra o vírus da cinomose e parvovirose canina. 

Para IgG contra T. gondii, 90% (8/9) dos animais testados foram sororreagentes, 

assim como, para IgG contra CAV-1. A avaliação molecular (RT-PCR) apresentou 

resultados negativos para todos os lobos-guarás e cães testados para adenovírus 

canino-1, vírus da cinomose canina e T. gondii, assim como na pesquisa de 

antígeno para o coronavírus canino por meio da imunocromatografia. Os dados 

obtidos indicam altas soroprevalências para agentes infecciosos virais e T. gondii 

em lobos-guarás e em cães domésticos, sugerindo circulação desses agentes e 

possível transmissão interespécie no Oeste Baiano. 

 

PALAVRAS-CHAVE: adenovírus-canino-tipo 1, Canidae, morbilivírus, parvovírus, 

Toxoplasma gondii 
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Epidemiological survey of infectious pathogens in maned wolves 
(Chrysocyon brachyurus) from western Bahia 

 

ABSTRACT  

Among the various threats to maned wolves, the imminence of infectious disease 

outbreaks is one of the most worrisome, due to a potential impact to threatened 

populations. Therefore, the aim was to investigate the occurrence of viral, bacterial, 

and parasitic agents in wild maned wolves from Western Bahia. Eleven specimens 

were evaluated for serological titration, antigen, and genetic material research for 

canine distemper virus, canine parvovirus virus, canine adenovirus type 1, canine 

coronavirus, Leptospira interrogans and Toxoplasma gondii. All maned wolves 

(100%; 11/11) evaluated by the Dot-ELISA were reagents for IgM and seven (7/11; 

64%) for IgG against canine distemper virus and parvovirus, while by the 

immunochromatographic technique 100% (11/11) were reagents for IgG against 

canine distemper virus. Regarding the CAdV-1, 90% (10/11) were positive for IgG 

against the canine adenovirus, while 64% (7/11) were seropositive for IgG titer for 

T. gondii. Additionally, nine domestic dogs from the same region were tested and all 

of them (100%, 9/9) were seropositive for IgM and IgG against canine distemper 

virus and parvovirus. For IgG against T. gondii, 90% (8/9) of the animals tested were 

seroreactive, as well as for IgG against CAV-1. Molecular evaluation (RT-PCR) 

showed negative results for all maned wolves and dogs tested for canine 

adenovirus-1, canine distemper virus and T. gondii, as well as the antigen search for 

canine coronavirus through immunochromatography. The data obtained indicate 

high seroprevalence for viral pathogens and T. gondii in maned wolves and domestic 

dogs, suggesting circulation of these agents and possible interspecies transmission 

in western Bahia. 

 

KEY WORD:  Canidae, canine adenovirus type 1, morbillivirus, parvovirus, 

Toxoplasma gondii 
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1. INTRODUÇÃO 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815) é o maior canídeo sul-

americano. Possui distribuição original em regiões do Cerrado, Chaco e Pampas, 

mas devido à redução populacional, sua área de ocorrência tem se restringido 

principalmente ao Cerrado brasileiro (PAULA et al., 2013). Em relação ao estado de 

conservação, a espécie está ameaçada de extinção, inserida nas categorias 

Vulnerável em nível nacional e Em perigo no estado da Bahia, enquanto encontra-

se como Quase Ameaçada na Lista Vermelha da União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) (PAULA et al., 2013; PAULA; DEMATTEO, 2015; 

SEMA, 2017; MMA, 2022).  

Devido à alta plasticidade, o lobo-guará está presente em áreas com variados 

graus de interferência humana (PAULA et al., 2016). Entretanto, Rodrigues et al. 

(2015) demonstraram alterações de comportamento e parâmetros fisiológicos 

desse canídeo em áreas antropizadas, com deterioração genética das populações 

e maior exposição a patógenos. A espécie possui alguns comportamentos que 

favorecem a transmissão de agentes infectocontagiosos, como uma ampla área de 

vida, dispersão por longas distâncias, hábitos alimentares onívoros, marcação 

territorial, deslocamento por locais com presença de animais domésticos e de seus 

contaminantes, como urina e fezes (WOODROFFE et al., 2004). 

A emergência e reemergência de doenças infecciosas representam um risco 

para a conservação da biodiversidade (WILLIAMS et al., 2002). Mudanças 

ocasionadas por ações antrópicas são consideradas como um dos principais fatores 

de desencadeamento de surtos de enfermidades em animais silvestres (AGUIRRE, 

2009; FOLEY et al., 2013; MILLÁN et al., 2016; SACRISTÁN et al., 2021). A 

modificação de ecossistemas com a expansão do meio urbano favorece novos 

cenários para os agentes infecciosos, propiciando o transbordamento de patógenos 

para outras espécies e áreas geográficas (PADILHA et al., 2021). 

A compreensão dos efeitos das ameaças, assim como a determinação da 

prevalência e distribuição de patógenos, está entre os grandes interesses de 

programas de conservação e de pesquisa com carnívoros neotropicais (JORGE et 

al., 2010; CURI et al., 2012). A transmissão de enfermidades de animais domésticos 

para exemplares silvestres tornou-se preocupação crescente por ameaçar a 

sobrevivência de várias espécies de mamíferos silvestres (AGUIRRE, 2009).  
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Uma ampla variedade de patógenos tem sido diagnosticada e correlacionada 

a declínios populacionais em espécies de canídeos ameaçadas de extinção (De 

CASTRO; BOLKER, 2005; CURI et al., 2010). Exemplos incluem epizootias 

ocasionadas por agentes virais, como o vírus da raiva em cães-selvagens-africanos 

(Lycaon pictus) (KAT et al., 1995) e em lobos-etíopes (Canis simensis)  (RANDALL 

et al., 2004); vírus da cinomose canina em hienas (Crocuta crocuta) (ROELKE-

PARKER et al., 1996) e em cães-selvagens-africanos (ALEXANDER; APPEL, 

1994); bem como o parvovírus canino em lobos-cinzentos (Canis lupus) (MECH et 

al., 2008). No Brasil, estudos realizados em Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e 

Rio Grande do Sul, diagnosticaram espécies sororreagentes ao vírus da cinomose 

canina, parvovirose canina, adenovírus canino e coronavírus canino, como o 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) e o 

lobo-guará (JORGE, 2008; HUBNER et al., 2010; CURI et al., 2010; 2012; 

FURTADO et al., 2016).  

Doenças bacterianas e ocasionadas por protozoários também são focos 

constantes em investigações epidemiológicas em canídeos silvestres. Por exemplo, 

a presença de anticorpos contra Toxoplasma gondii foi previamente descrita em 

cachorro-vinagre (Speothos venaticus) (ANDRÉ et al., 2010), cachorro-do-mato 

(GENNARI et al., 2004; PADILHA et al., 2021), graxaim-do-campo (Lycalopex 

gymnocercus) (PADILHA et al., 2021) e raposa-do-campo (SILVA et al., 2014). Para 

o lobo-guará, levantamentos sorológicos realizados em animais cativos e de vida 

livre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste demonstraram soroprevalências de até 

90% contra o parasito (VITALIANO et al., 2004; CURI et al., 2010; 2012; PROENÇA 

et al., 2013). Adicionalmente, sorovares de Leptospira spp., como o Wolffi, 

Hbedomadis, Copenhageni, Icterohaemorragiae, Canicola, Pyrogenes, Autumnalis, 

Ballum, Grippotyphosa, Szwajizak e Hardjo foram detectados em lobo-guará e em 

cachorro-do-mato (DEEM; EMMONS, 2005; ESTEVES et al., 2005; JORGE, 2008; 

ULLMANN et al., 2012; RODRIGUES et al., 2015; PADILHA et al., 2021).  

Este é o primeiro estudo de avaliação sanitária de C. brachyurus de vida livre, 

bem como de levantamento epidemiológico comparativo entre canídeos silvestres 

e domésticos em áreas agrícolas no Estado da Bahia. A região, com áreas 

intensamente antropizadas, entremeadas com remanescentes importantes de 

Cerrado, abriga uma população de lobos-guarás ainda inexplorada quanto a dados 

demográficos, genéticos, ecológicos e principalmente epidemiológicos. A escassez 
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de tais informações, associada a ameaças na região, como destruição e 

fragmentação contínua de áreas, atividade intensa de caça ilegal e contato com 

animais domésticos enfatizam a necessidade de maiores investigações e o 

estabelecimento de fatores de risco a essa população.    

A transmissão de agentes infecciosos decorrente do contato próximo a cães 

domésticos configura-se como uma das principais ameaças ao lobo-guará, já 

identificada em outras regiões na América do Sul (DEEM; EMMONS, 2005; DEEM 

et al., 2008; CURI et al., 2010; CURI et al., 2012; OROZCO et al., 2014; FURTADO 

et al., 2016). Devido à relevância e a ausência de dados epidemiológicos e de saúde 

para a espécie na região, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

ocorrência de agentes infecciosos em espécimes de vida livre e comparar com cães 

domésticos no Oeste Baiano.   

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. Área de estudo  

O estudo abrangeu três propriedades rurais situadas nos municípios de 

Barreiras e de Luís Eduardo Magalhães, localizados na mesorregião do Extremo 

Oeste baiano (Figura 1). A região tem grande expressão na produção nacional de 

grãos em especial dos cultivos de soja e de algodão, apresentando extensas áreas 

modificadas para o uso de lavouras e pastagens. As propriedades selecionadas 

possuíam como atividade econômica principal a monocultura de soja, milho e sorgo 

e estavam inseridas ou adjacentes a importantes áreas de preservação ambiental 

pertencentes à microbacia do Rio de Janeiro.    
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Figura 1. Mapa do estado da Bahia, com delimitação do Oeste 
Baiano (vermelho) e pontos de campanha de captura dos 
lobos-guarás do estudo (asteriscos) 

 
           Fonte: Raphael Lorenzeto de Abreu 
 

2.2. Obtenção de dados  

2.2.1. Captura de animais 

Para a realização do inquérito epidemiológico foram programadas três 

campanhas de captura nas três propriedades rurais selecionadas da região. Os 

animais foram capturados por meio de armadilhas do tipo live-box (0,65 m largura x 

1,00 m altura x 1,50 m comprimento), confeccionadas especialmente para a 

espécie, com armação de ferro e tela de aço com malha 3x3 cm (Figura 2). As 

armadilhas foram montadas e mantidas acionadas por 24 horas. Foram iscadas com 

frango cozido, sardinha, bacon e frutas da estação. A checagem era realizada 

diariamente, às 7 horas da manhã.  

A contenção química realizada durante as campanhas foi feita com a 

associação de cloridrato de tiletamina e zolazepam (Telazol®, Zoetis, Campinas, 

SP, Brasil), na dose de 3 a 5 mg/kg por via intramuscular (IM), de acordo com o 

peso estimado por visualização. Ao constatar a ausência de resposta a estímulos 
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sonoros e táteis, os animais eram retirados da armadilha, pesados (Pesola linha 

macro 50 kg, Schindellegi, Suíça) e, caso fosse necessária, era realizada a 

complementação da dose dos fármacos.  

Além da monitoração anestésica de frequências cardíaca e respiratória, 

saturação de oxigênio, pressão arterial não invasiva e temperatura, foi realizado 

exame físico para avaliação do escore corporal, estado de hidratação e coloração 

de mucosas. Os animais foram caracterizados quanto ao sexo e idade, sendo a 

idade estimada por equipe técnica com experiência no manejo da espécie, a partir 

do desgaste dentário de caninos, pré-molares e molares, presença/ausência de 

incisivos e retração gengival.  

Adicionalmente à coleta de dados clínicos, foi realizada biometria corporal e 

marcação dos animais com brinco de poliuretano numerado (Bovitec®, São, Paulo, 

SP, Brasil), aplicado na orelha esquerda para fêmeas e na direita para machos, 

seguindo protocolo introduzido nas pesquisas com canídeos silvestres, 

desenvolvidas pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CENAP-ICMBio). Todos 

os procedimentos foram realizados no local de captura e os animais foram liberados 

após total recuperação anestésica.  

Fonte: Rogério Cunha de Paula 

 

 

Figura 2. Armadilha de livre desarme do tipo live-box utilizada para captura de lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) 
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2.2.2. Capturas incidentais 

Além dos animais amostrados em campanhas de captura, foram utilizados 

dados de espécimes oriundos de capturas incidentais, realizadas a partir de 

solicitações de resgate do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA) 

à equipe técnica do criadouro científico para fins de Conservação Parque Vida 

Cerrado. Esses animais foram resgatados em propriedades privadas na região de 

estudo.  

Os exemplares adultos foram contidos fisicamente com o uso de cambão e 

foram submetidos aos mesmos protocolos de contenção química e avaliação clínica 

descritos anteriormente (item 2.1.1). Para lobos-guarás filhotes, a contenção foi 

procedida somente com o uso de luvas de raspa de couro. Após resgate, esses 

animais foram encaminhados para a instituição indicada pelo órgão (Parque Vida 

Cerrado), onde permaneceram até estabilização do quadro clínico, com posterior 

encaminhamento para o Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS/INEMA) 

em Salvador, Bahia.  

2.2.3. Amostragem de cães domésticos 

Adicionalmente, foram colhidas amostras de cães provenientes de duas 

propriedades rurais selecionadas para a realização das campanhas de captura dos 

lobos-guarás. Foram selecionados animais adultos, com livre acesso às áreas de 

reserva legal das propriedades. Os cães passaram por avaliação física e 

informações acerca de sua condição vacinal foram obtidas junto aos tutores. 

2.2.4. Colheita e armazenamento de amostras biológicas 

Nos lobos-guarás adultos foram colhidos aproximadamente 15 mL de sangue 

das veias safena lateral, jugular ou cefálica, com o uso de sistema a vácuo, com 

adaptador BD Vacutainer® (BD Brasil, Curitiba, Paraná, Brasil) e agulha 25 x 8 mm 

descartáveis (Figura 3A). Nos lobos-guarás filhotes e nos cães domésticos, o 

mesmo procedimento foi realizado, porém, respeitando a quantidade máxima de 1% 

do peso vivo de cada indivíduo. As amostras foram acondicionadas em tubo 

contendo ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA) e tubo sem anticoagulante.  

As amostras de sangue obtidas dos canídeos domésticos e silvestres foram 

acondicionadas em caixa térmica contendo gelo reciclável, com temperatura 

próxima a 8ºC. Elas foram encaminhadas para o laboratório de patologia clínica 
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para realização de hemograma e extração de soro. Alíquotas de soro e sangue total 

foram acondicionadas separadamente em eppendorfs de 0,5 mL e congeladas em 

freezer -20°C, com posterior envio para análise sorológica e de diagnóstico 

molecular. 

2.3. Testes rápidos 

A execução e a interpretação de todos os testes rápidos seguiram as 

instruções dos laboratórios fabricantes. Os testes para detecção de antígeno de 

parvovírus canino e coronavírus canino foram realizados a campo nos lobos-guarás 

e nos cães domésticos, por meio de amostra de swab retal (Test Corona/Parvo Ag®, 

Alere S.A.- Bionote, Belo Horizonte, MG, Brasil) (Figura 3B).  

Também foram realizados testes rápidos imunocromatográficos para a 

detecção de anticorpos IgG contra o Morbillivirus, agente causador da cinomose 

canina (Alere S.A.- Bionote, Belo Horizonte, MG, Brasil). Esse teste em específico 

foi realizado somente com amostra de soro dos lobos-guarás, no laboratório de 

apoio do Parque Vida Cerrado. Quando positivas, as titulações foram classificadas 

em alta (acima de 1:128), média (1:16 a 1:64) ou baixa (abaixo de 1:16), de acordo 

com a intensidade de pigmentação da linha T, visualizada no cassete do teste.   

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: A - Autora; B – Adriano Gambarini 

 

2.4. Análises sorológicas  

As alíquotas de soro congeladas dos lobos-guarás e dos cães domésticos 

foram encaminhadas em caixa térmica com gelo reciclável para o laboratório 

TECSA® (Laboratório de Tecnologia em Sanidade Animal, Belo Horizonte, MG, 

Brasil).  

A B 

Figura 3. Colheita de amostras biológicas em lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

na região de estudo. A: Colheita de amostra de swab retal; B: Colheita de sangue 

em veia safena lateral 
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Foram realizadas análises de detecção de anticorpos IgM e IgG contra o 

vírus da cinomose canina (VCC) e parvovirose canina (VPC); bem como anticorpos 

IgG contra adenovírus canino tipo 1 (CAV-1). As análises foram feitas por meio da 

técnica de Dot-ELISA e a interpretação dos resultados das titulações sorológicas e 

suas respectivas classificações estão descritas na Tabela 1.  

Tabela 1. Interpretação dos resultados das titulações sorológicas contra o VCC, 

VPC e CAV-1 pela técnica de Dot-ELISA 

Titulação 
Dot-ELISA 

VCC VPC CAV-1 

Escore IgM1 IgG2 IgM1 IgG2 IgG2 

E1 1:10 <1:8 1:10 <1:40 1:4 

E2 1:50 1:16 1:50 1:40 1:8 

E3 1:250 1:32 1:250 1:80 1:16 

E4 1:1250 1:64 1:1250 1:160 1:32 

E5 1:6250 1:128 1:6250 1:320 1:64 

E6 >1:6250 1:256 >1:6250 ≥1:640 1:128 

Legenda: VCC: vírus da cinomose canina; VPC: vírus da parvovirose canina; CAV-1: adenovírus canino tipo-1; 
1Imunoglobulina M para VCC e VPC: escores de 1 e 2: fraco positivo; escore 3: médio positivo; escore 4 a 6: forte positivo; 
2 Imunoglobulina G para VCC, VPC e CAV-1: escores 1 e 2: baixa titulação; escores 3: média titulação; score 4 a 6: alta 
titulação  

 
  

Para a detecção de anticorpos IgM e IgG contra Toxoplasma gondii em lobos-

guarás e cães, foi empregada a metodologia de reação de imunofluorescência 

indireta (RIFI).  Animais considerados reagentes apresentaram anticorpos contra T. 

gondii na diluição 1:32. 

A detecção de anticorpos contra Leptospira interrogans em amostras de 

lobos-guarás e cães domésticos foi feita por meio da técnica de microaglutinação 

(MAT), com diluição total, para os sorovares Autumnalis, Australis, Bataviae, 

Bratislava, Castellonis, Canicola, Grippotyphosa, Hardjo, Hedbomadis, 

Icterohaemorragiae, Javanica, Pomona, Pyronges, Tarassovi, Wolffi, Copenhageni, 

Djasiman. Ambas as espécies de canídeos foram consideradas reagentes com 

titulação igual ou superior a 1:100.   

2.5. Análises moleculares  

Amostras de sangue total de lobos-guarás e de cães domésticos foram 

encaminhadas para o laboratório TECSA® e avaliadas quanto ao diagnóstico 
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molecular por meio da técnica de Probe-based qPCR (PCR em Tempo Real com 

Sonda TaqMan). Foi testada a presença de material genético do vírus da cinomose 

canina, CAV-1 e o protozoário Toxoplasma gondii.  

2.6. Análises estatísticas 

Os dados referentes aos resultados de exames dos lobos-guarás e cães 

domésticos foram tabulados em planilha do programa Microsoft Excel. A prevalência 

aparente de exposição a cada patógeno investigado foi calculada pela porcentagem 

de animais amostrados que apresentaram anticorpos IgM e/ou IgG detectáveis 

(CURI et al., 2012; BELSARE et al., 2014).  

Posteriormente, o programa Bioestat 5.3 foi utilizado para avaliar a 

correlação dos resultados dos exames com a idade dos lobos-guarás, comparando-

se filhotes e adultos, por meio do teste de Correlação de Spearman (AYRES et al., 

2007). O mesmo teste foi empregado para comparar os resultados obtidos pelo 

teste rápido e pela análise laboratorial para detecção de anticorpos IgG contra o 

vírus da cinomose dos lobos-guarás, bem como os resultados obtidos em cada teste 

entre lobos e cães.  Para a interpretação do teste de Correlação de Spearman, 

considerou-se coeficientes em valor absoluto inferiores a 0,30 como correlações 

desprezíveis; entre 0,30 e 0,50, correlações fracas; entre 0,50 e 0,70, correlações 

moderadas; entre 0,70 e 0,90, correlações fortes; e acima de 0,90, correlações 

muito fortes (HINKLE et al., 2003). 

2.7. Autorizações 

O projeto foi autorizado pelo Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO-ICMBio), com número 74332-1. Foi também enviado para 

a Comissão de Ética em Uso Animal da Universidade de Brasília (CEUA-UnB) e 

aprovado sob o protocolo 030/2020. 

3. RESULTADOS 

A amostragem foi realizada durante o período de outubro de 2020 a setembro 

de 2021. Foram realizadas três campanhas de captura, com aproximadamente 12 

dias de duração e utilização de seis armadilhas em cada campanha. No total foram 

37 dias de amostragem, totalizando um esforço amostral de 212 armadilhas/dia, 

com captura de três animais adultos. Das capturas incidentais, oito animais foram 
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amostrados, sendo três adultos e cinco filhotes. Os pontos de amostragem dos 

lobos-guarás e cães domésticos estão representados pela f igura 4.  

 

Figura 4. Pontos de captura dos indivíduos de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

(pontos vermelhos) e dos cães domésticos (pontos amarelos) avaliados no estudo 
 

 
 

Os animais amostrados foram caracterizados quanto ao sexo e idade. 

Adicionalmente, informações sobre data, dados do local onde os animais foram 

capturados ou encontrados e o histórico de cada indivíduo, estão disponíveis na 

Tabela 2.   
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Tabela 2. Informações sobre data, local com coordenadas geográficas, sexo, idade e 
histórico dos lobos-guarás (Chrysocyon brachyurus) (L1-L11) amostrados na região 

de estudo 

Lobos-
guarás 

Data Local Latitude Longitude Sexo Idade Histórico 

L1 03/10/20 CIR 11°52'19.2''S 46°19'50.0''W F 4 anos Campanha de captura 

L2 26/10/20 CIR 11°50'09''S 46°17'27''W M 4 anos Interação agonística  

L3 28/06/21 FA 12°25'24.76"S 46°15'2.33"W M 6 anos Interação agonística  

L4 19/06/21 CF 11°50'32.37"S 46°24'16.12"W F 30 dias Filhote hígido 

L5 19/06/21 CF 11°50'32.37"S 46°24'16.12"W M 30 dias Filhote hígido 

L6 19/06/21 CF 11°50'32.37"S 46°24'16.12"W M 30 dias Filhote hígido 

L7 13/07/21 BOV1 11°33'23.4"S 46°04'33.0"W M 7 anos Atropelamento  

L8 21/07/21 FRP 11°49'36.13"S 45°59'48.15"W M 4 anos Campanha de captura 

L9 27/07/21 CIR 11°53'27.1''S 46°20'33.7"W F 2 anos Campanha de captura 

L10 20/08/21 PPF 11°53'59.0''S 46°12'35.0''W M 50 dias Incêndio f lorestal 

L11 13/09/21 FS 12°12'44''S 45°57'33''W M 90 dias 
Filhote (sinais de 

enfermidade)   
Legenda: BOV1: Bungue Ouro Verde 1; CF: Condomínio Fontana; CIR: Condomínio Irmãos Gatto; F: Fêmea; FA.: Fazenda 
Alvorada; FRP: Fazenda Retiro da Picos; FS: Fazenda Sama; M: Macho; PPF: Propriedade Passo Fundo 
 

Adicionalmente, oito cães domésticos adultos e hígidos foram amostrados 

em duas propriedades rurais, de onde recebiam cuidados e tinham livre acesso as 

áreas verdes protegidas. Além desses animais, um cão foi capturado pelas 

armadilhas durante as campanhas de captura e também foi avaliado, entretanto, 

não foi possível obter informações sobre o animal. A caracterização dos dados de 

sexo, idade e status vacinal estão disponíveis na Tabela 3. 

Tabela 3. Informações de local, sexo, idade e vacinação dos cães domésticos 

amostrados na região de estudo 

Cães Local Sexo 
Idade 

Estimada 

Status Vacinal 

Antirrábica Polivalente 

Primeira 
dose 

Reforço 
anual  

Primeiras 
doses 

Reforço 
anual 

C1 FRP F > 8 anos Sim Sim Sim Não 

C2 FRP F > 8 anos Sim Sim Sim Não 

C3 FRP F 8 anos Sim Sim Sim Não 

C4 FRP F 5 anos Sim Sim Sim Não 

C5 FRP F 7 anos Sim Sim Sim Não 

C6 CIR M Adulto Sim Sim Não Não 

C7 CIR F Adulto Sim Sim Não Não 

C8 CIR M Adulto Sim Sim Não Não 

C9* FC F Adulto - - - - 

Legenda: -: ausência de informações; C: Cão; CIR: Condomínio Irmãos Gatto; FC: Fazenda Colorado; FRP: Fazenda Retiro 

da Picos; F: Fêmea; M: Macho. 
*Animal capturado incidentalmente em armadilha (12°04'56.1"S;46°07'57.1"W), portanto sem informações de histórico vacinal 
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As alterações dos resultados do hemograma e leucograma dos lobos-guarás 

estão disponíveis na Tabela 4 e os valores individualizados encontram-se no Anexo 

1. As principais alterações identificadas foram anemia e leucocitose por neutrofilia, 

linfocitose e monocitose absoluta. Um dos filhotes de lobo-guará (L11) resgatado 

apresentava secreção ocular, estupor, incapacidade de ficar em estação, letargia e 

presença de carrapatos. Nesse caso, foram realizados testes rápidos com sangue 

total, para detecção das hemoparasitoses dirofilariose, erliquiose, doença de Lyme 

e anaplasmose (Snap 4Dx Plus®, IDEXX Brasil Laboratórios Ltda, São Paulo, SP, 

Brasil) e do antígeno da cinomose canina (Alere S.A.- Bionote, Belo Horizonte, MG, 

Brasil).  

 

Tabela 4. Alterações* observadas nos hemogramas de lobos-guarás (Chrysocyon 

brachyurus) (L1-L11), capturados na região de estudo 

Lobos-

guarás 
Eritrograma Leucograma Alterações clínicas 

L1 - - - 

L2 - 
Leucocitose com neutrof ilia, 

linfocitose e monocitose absoluta 

Estupor, desidratação 
severa e lesão corto-
contusa em região 

cervical 

L3 
Anemia microcítica 

normocrômica 

Leucocitose com linfocitose 

absoluta 

Disjunção de sínf ise 

mandibular e laceração 
de pele e gengiva em 

hemimandíbula esquerda 

 

L4 
Anemia normocítica 

hipocrômica 
Leucocitose com neutrof ilia e 

monocitose absoluta 
- 

L5 
Anemia normocítica 

hipocrômica 
- - 

L6 
Anemia normocítica 

normocrômica 
- - 

L7 - - 
Fratura bilateral de 
membros pélvicos 

L8 - - - 

L9 - - - 

L10 
Anemia microcítica 

normocrômica 
- Leve desidratação 

L11 
Anemia microcítica 

normocrômica 
- 

Estupor, letargia, 
desidratação severa 

Legenda: -: resultados dentro do padrão de referência para a espécie. 
*Interpretação a partir dos valores de referência de May-Junior et al. (2009). 
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Para os testes rápidos, todos os lobos-guarás (11/11;100%) e os cães 

testados (9/9; 100%) apresentaram-se não reagentes quanto à presença do 

antígeno do coronavírus e do parvovírus canino. Adicionalmente, não foi detectada 

a presença de material genético do vírus da cinomose canina, CAV-1, bem como 

do protozoário Toxoplasma gondii, em nenhum lobo-guará ou cão doméstico do 

estudo, pelo método de Probe-based qPCR (PCR em Tempo Real com Sonda 

TaqMan).  

Em relação à titulação de anticorpos, os resultados dos testes rápidos e 

laboratoriais para lobos-guarás e cães estão disponíveis nas Tabelas 5 e 6, 

respectivamente. Todos os lobos-guarás (11/11; 100%) foram reagentes a presença 

de IgG contra o VCC pela técnica imunocromatográfica (teste rápido). Já pela 

técnica de DOT-Elisa, somente 64% (7/11) dos animais foram reagentes a presença 

de IgG contra o VCC, assim como, para o VPC. Em relação a presença de IgM, 

100% (11/11) dos animais amostrados foram reagentes para o VCC e VPC. A 

titulação de IgG contra CAV-1 resultou em 90% (10/11) dos animais reagentes. A 

investigação de anticorpos contra o parasito Toxoplasma gondii resultou em 54% 

(6/11) de animais reagentes à presença de IgG. Nenhum animal apresentou-se 

reagente a presença de anticorpos contra Leptospira interrogans.  

Em relação aos cães domésticos, todos os animais amostrados (9/9; 100%) 

foram reagentes à presença de IgM e IgG contra o VCC e VPC. A investigação 

sorológica para CAV-1 resultou em 90% (8/9) dos animais reagentes à presença de 

IgG, assim como, para o parasito Toxoplasma gondii.  
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Tabela 5. Resultados das análises sorológicas e prevalência aparente para o vírus 
da cinomose canina (VCC), vírus da parvovirose canina (VPC), adenovírus canino-
tipo 1 (CAV-1), Toxoplasma gondii e Leptospira interrogans de lobos-guarás 

(Chrysocyon brachyurus) 

Legenda: 1: Técnica de Dot-ELISA; 2: Reação de imunofluorescência indireta (RIFI); 3: Técnica de microaglutinação (MAT); AT: 
alta titulação; BT: baixa titulação; E1-5: Escore 1 a 5; IgG: Imunoglobulina G; IgM: Imunoglobulina M; NR: Não reagente; PA: 
Prevalência aparente; RG: Reagente; TR: Teste rápido 

 

Para os lobos-guarás, observou-se correlação desprezível entre a idade e os 

resultados de sorologia de anticorpos contra o vírus da cinomose (IgM, p=0,0777 e 

IgG, p=0,13), da parvovirose (IgG, p=0,13) e adenovírus canino-tipo 1 (IgG, 

p=0,1254). Para IgM contra o vírus da parvovirose, a correlação foi moderada 

(p=0,6345). Por outro lado, no caso da toxoplasmose a correlação foi muito forte 

(p=1), de forma que todos os adultos se apresentaram reagentes para presença de 

anticorpos, enquanto os jovens obtiveram resultados não reagentes.  

Observou-se correlação desprezível (p=0,282) entre os resultados obtidos no 

teste rápido para detecção de IgG contra o vírus da cinomose, quando comparados 

Lobos-

guarás 

VCC  VPC  
CAV-

1 
 

Toxoplasma  
gondii 

 Leptospira 
interrogans 

IgM1 IgG-TR IgG1  IgM1 IgG1  IgG1  IgM2 IgG2  IgM/IgG3 

L1 
E3 

1:250 
AT 

1:128 
E1 (BT) 

<1:8 
 

E2 
1:50 

E1 
<1:40 

 
E3 

1:16 
 NR RG 

 
NR 

L2 
E3 

1:250 
BT 

<1:16 
NR  

E3  
1:250 

NR  
E3 

1:16 
 NR RG 

 
NR 

L3 
E3 

1:250 

BT 

<1:16 

E2 (BT) 

  1:16 
 

E2 

1:50 

E2 

1:40 
 

E3 

1:16 
 NR RG 

 
NR 

L4 
E2 

1:50 
BT 

<1:16 
E1 (BT) 

<1:8 
 

E2 
1:50 

E1 
<1:40 

 
E1 
1:4 

 NR NR 
 

NR 

L5 
E3 

1:250 
BT 

<1:16 
NR  

E1 
1:10 

NR  NR  NR NR 
 

NR 

L6 
E2 

1:50 
BT 

<1:16 
NR  

E2 
1:50 

NR  
E1 
1:4 

 NR NR 
 

NR 

L7 
E3 

1:250 

BT 

<1:16 

E1 (BT) 

<1:8 
 

E1 

1:10 

E1 

<1:40 
 

E3 

1:16 
 NR RG 

 
NR 

L8 
E4 

1:1250 
BT 

<1:16 
E1 (BT) 

<1:8 
 

E1 
1:10 

E1 
<1:40 

 
E4 

1:32 
 NR RG 

 
NR 

L9 
E3 

1:250 
BT 

<1:16 
E1 (BT) 

<1:8 
 

E2 
1:50 

E1 
<1:40 

 
E4 

1:32 
 NR RG 

 
NR 

L10 
E3 

1:250 
BT 

<1:16 
NR  

E1 
1:10 

NR  
E3 

1:16 
 NR NR 

 
NR 

L11 
E3 

1:250 

AT 

1:128 

E1 (BT) 

<1:8 
 

E2 

1:50 

E1 

<1:40 
 

E4 

1:32 
 NR NR 

 
NR 

PA 
11/11 

(100%) 
11/11 

(100%) 
7/11 

(64%) 
 

11/11 
(100%) 

7/11 
(64%) 

 
10/11 
(90%) 

 
0/11 
(0) 

6/11 
(54%) 

 0/11 
(0) 
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aos do teste laboratorial de DOT-Elisa nos lobos-guarás. Houve 36,36% (4/11) de 

resultados falso-positivos no teste rápido, todos para baixa titulação (<1:16). 

Tabela 6. Resultados das análises sorológicas para o vírus da cinomose canina 
(VCC), vírus da parvovirose canina (VPC), adenovírus-canino-tipo 1 (CAV-1), 

Toxoplasma gondii e Leptospira interrogans de cães domésticos  

Cães 

VCC 
 

VPC 
 

CAV-1 
 Toxoplasma  

gondii 

 Leptospira  
interrogans 

IgM1 IgG1 
 

IgM1 IgG1 
 

IgG1 
 

IgM2 IgG2 
 

IgM/IgG3 

C1 
E3 

1:250 
E3 (MT) 

1:32 

 E1 
1:10 

E3 
1:80 

 E3 
1:16 

 
NR RG 

 
NR 

C2 
E3 

1:250 
E5 (AT) 
1:128 

 E1 
1:10 

E3 
1:80 

 E4 
1:32 

 
NR RG 

 
NR 

C3 
E3 

1:250 
E4 (AT) 

1:64 

 E1 
1:10 

E4 
1:160 

 E4 
1:32 

 
NR RG 

 
NR 

C4 
E3 

1:250 
E3 (MT) 

1:32 

 E1 
1:10 

E4 
1:160 

 E4 
1:32 

 
NR RG 

 
NR 

C5 
E3 

1:250 
E5 (AT) 
1:128 

 E1 
1:10 

E4 
1:160 

 E4 
1:32 

 
NR RG 

 
NR 

C6 
E3 

1:250 
E3 (MT) 

1:32 

 E2 
1:50 

E4 
1:160 

 E1 
1:4 

 
NR RG 

 
NR 

C7 
E3 

1:250 
E1 (BT) 

<1:8 

 E2 
1:50 

E4 
1:160 

 E2 
1:8 

 
NR RG 

 
NR 

C8 
E3 

1:250 
E2 (BT) 

1:16 

 E1 
1:10 

E4 
1:160 

 
NR 

 
NR RG 

 
NR 

C9 
E3 

1:250 
E3 (MT) 

1:32 

 E1  
1:10 

E5 
1:320 

 E5 
1:64 

 
NR NR 

 
NR 

PA 
9/9 

(100%) 

9/9 

(100%) 

 9/9 

(100%) 

9/9 

(100%) 

 8/9 

(90%) 

 0/9 

(0) 

8/9 

(90%) 

 0/9 

(0) 
Legenda: 1: Técnica de Dot-ELISA; 2: Reação de imunofluorescência indireta (RIFI); 3: Técnica de microaglutinação (MAT); 

AT: alta titulação; BT: baixa titulação; E1-5: Escore 1 a 5; IgG: Imunoglobulina G; IgM: Imunoglobulina M; NR: Não reagente; 
PA: Prevalência aparente; RG: Reagente; TR: Teste rápido 
 
  

A comparação dos resultados sorológicos de lobos-guarás e de cães 

domésticos, pelo método DOT-Elisa, apresentou correlação forte (p=0,7808) para a 

prevalência de IgM e fraca (p=0,3296) para IgG contra o VCC; moderada para IgM 

e IgG contra o VPC (p=0,5406 e p=0,5292, respectivamente), e forte (p=0,7863) 

para IgG contra CAV-1. No caso da toxoplasmose, essa correlação foi moderada 

(p=0,5165) para análise de resultados de todos os lobos-guarás com os de cães, 

entretanto, ao incluir somente C. brachyurus adultos, uma vez que a prevalência 

está ligada ao fator idade, a correlação foi muito forte (p=1). 

4. DISCUSSÃO 

No que se refere aos achados laboratoriais de hemograma, a etiologia dos 

quadros de anemia (L3) e leucocitose (L2 e L3) dos animais adultos, provavelmente 
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resulte do histórico associado a traumas que ocasionaram os resgates  (DIAZ 

GONZÁLES et al., 2008; SCHULTZE, 2010; TVEDTEN, 2010). Por outro lado, 

quatro dos cinco filhotes que apresentaram anemia (L4, L5, L6 e L10) encontravam-

se clinicamente hígidos. Uma possível explicação para esse último achado é que 

os valores hematológicos de referência incluem uma faixa etária ampla de animais 

com até 12 meses e, conforme observado para filhotes de cães domésticos, lobos-

guarás mais jovens podem apresentar valores normais de eritrograma mais baixos 

(HARPER et al., 2003; MAY-JUNIOR et al., 2009; RIZZI et al., 2010).  

Apenas um dos filhotes (L11) com anemia moderada apresentou alterações 

clínicas importantes, mas com resultados negativos para hemoparasitose e para o 

antígeno da cinomose pelos testes rápidos. Devido à ausência de alterações no 

leucograma e a breve recuperação clínica do animal após instituição de terapia de 

suporte, sugere-se que a anemia desse indivíduo estivesse associada a um quadro 

de inanição e desnutrição (LOPES et al., 2007). No caso do filhote L4, esse 

apresentava comportamento agressivo, sugerindo assim, que a leucocitose por 

neutrofilia identificada tenha sido induzida por estresse (DIAZ-GONZÁLEZ; SILVA, 

2008; CAMPBELL, 2015). 

É importante destacar que, apesar de não existir validação de testes rápidos 

imunocromatográficos para carnívoros silvestres, esses são amplamente utilizados 

em investigações sanitárias para diagnóstico e levantamentos epidemiológicos 

desses animais (DEEM; EMMONS, 2005; ABRAHAM et al., 2020; SILVA et al., 

2021). Essas técnicas apresentam como vantagens a obtenção de resultados 

imediatos e um menor custo quando comparadas com as análises laboratoriais. Por 

isso, apesar de não haver validação dos testes rápidos para lobos-guarás, as 

análises comparativas apresentadas na presente pesquisa são interessantes por 

auxiliarem na avaliação da confiabilidade desses recursos. Por exemplo, o teste 

rápido para detecção de IgG contra o vírus da cinomose apresentou 36% de 

resultados falso-positivos para lobos-guarás neste estudo. Esses testes comerciais 

são validados para uso em cães domésticos com dados de 100% de especificidade 

e sensibilidade na bula, entretanto, seu uso na rotina da medicina de animais 

silvestres ainda requer maiores estudos com as diferentes espécies e a confirmação 

por análises laboratoriais para a determinação da viabilidade de emprego 

(TESSARI, 2021).  
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Em relação à titulação sorológica pareada (Dot-ELISA) para cinomose e 

parvovirose, três (L5, L6, L10) dos quatro indivíduos que apresentaram detecção 

isolada de anticorpos IgM contra os vírus da parvovirose e da cinomose eram 

filhotes de no máximo oito semanas de vida. A presença de IgM vírus-específica 

associada à resposta IgG negativa poderia indicar uma infecção viral primária 

recente ou em andamento (DEEM et al., 2000; BOIVIN et al., 2017). Entretanto, 

nenhum desses infantes apresentou sintomatologia clínica compatível com as 

doenças virais, o que associado ao diagnóstico molecular negativo, sugere a 

possibilidade da presença de anticorpos maternos (GILLESPIE et al., 1958; BAKER 

et al., 1959; POVEY, 1986; STEIN et al., 2006).  

Por outro lado, o lobo-guará adulto (L2), positivo somente para IgM contra os 

vírus da cinomose e da parvovirose, foi resgatado apresentando alterações clínicas 

severas decorrentes de uma possível interação agonística interespecífica ou 

intraespecífica. Apesar do diagnóstico imunocromatográfico e molecular negativo, 

a presença isolada de IgM pode indicar exposição recente aos patógenos 

investigados, o que pode inclusive ter aumentado a vulnerabilidade do indivíduo a 

ataques (DEEM et al., 2000; BUTLER et al., 2004; BOIVIN et al., 2017).  

Os demais animais amostrados (L1, L3, L7, L8, L9 e L11) apresentaram-se 

reagentes em ambas as titulações, apresentando anticorpos IgM e IgG contra o 

vírus da cinomose e da parvovirose canina. A detecção de ambos os tipos de 

imunoglobulinas pode indicar diferentes estadiamentos da resposta imunológica, 

como o contato recente com o agente viral, início de infecção, manifestação 

subclínica, fase inicial de convalescência ou infecção passada (WINTERS et al., 

1983; APPEL; SUMMERS, 1999; DEEM et al., 2000; GRIOT-WENK et al., 2001; 

BOIVIN et al., 2017; SALTIK; KALE, 2020). No caso dos lobos-guarás deste estudo, 

infere-se que esses achados indiquem somente uma exposição prévia desses 

indivíduos aos vírus, sem uma resposta ativa à infecção no momento da 

amostragem. A ausência de manifestação clínica específica e de material genético 

dos patógenos nas amostras avaliadas reforçam essa proposição. Além disso, 80% 

(9/11) dos indivíduos amostrados foram monitorados e/ou acompanhados após o 

evento de captura ou resgate, não apresentando nenhuma sintomatologia ou óbito 

compatível com as enfermidades ocasionadas pelos agentes investigados.  

Até o momento, poucos relatos de infecção com manifestação clínica e óbito 

pelo VCC e VPC foram descritos para C. brachyurus e a maioria concerne a 
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indivíduos mantidos sob cuidados humanos (MANN et al., 1980; MAIA; GOUVEIA, 

2002; RODRIGUES et al., 2014; VERGARA-WILSON et al., 2021; SOUZA et al., 

2022). Ambas as enfermidades são apontadas como causas importantes de 

mortalidade neonatal para a espécie no caso de indivíduos em cativeiro (MAIA; 

GOUVEIA, 2002). Para lobos-guarás de vida livre, o impacto da perda de filhotes 

por infecções virais pode causar uma redução na diversidade genética da 

população, ou, em casos extremos, um declínio populacional lento (DEEM et al., 

2008; RODRIGUES et al., 2014).    

De uma forma geral, a presença de anticorpos contra VCC e VPC é uma 

evidência indireta da exposição aos patógenos e circulação desses agentes virais 

na população de C. brachyurus de vida livre, com possível participação de cães 

domésticos como fonte de infecção. Tal inferência é reforçada pelas altas 

prevalências encontradas para lobos-guarás e cães domésticos nesse estudo. A 

exposição de lobos-guarás de vida livre ao VCC e VPC associando o cão doméstico 

como reservatório foi previamente descrita no Brasil, nas regiões Sudeste e Centro-

Oeste (JORGE, 2008; CURI et al., 2010; 2012; FURTADO et al., 2016;) e em outros 

países da América do Sul, como Bolívia (DEEM; EMMONS, 2005; DEEM et al., 

2008) e Argentina (OROZCO et al., 2014a).  

Diferentes prevalências para VCC e VPC foram encontradas em 

levantamentos realizados com C. brachyurus. No geral, prevalências mais altas 

foram detectadas para o VPC em detrimento do VCC (JORGE, 2008; CURI et al., 

2010; 2012; FURTADO et al., 2016). Essa diferença pode ser explicada pela forma 

de transmissão de cada patógeno. O VCC é transmitido principalmente por contato 

direto, diferentemente do VPC, que possui alta resistência ambiental e pode ser 

transmitido de forma indireta (DEEM, 2000; FURTADO et al., 2016; KELMAN et al., 

2020).   

Especificamente no Brasil, todos os levantamentos para VCC e VPC com 

lobos-guarás foram realizados em unidades de conservação e obtiveram 

prevalências menores ou ausentes para o VCC (JORGE, 2008; CURI., 2010; 

FURTADO et al., 2016), devido a um menor contato direto desses animais com cães 

domésticos. No entanto, a amostragem no Oeste Baiano foi realizada em áreas 

intensamente antropizadas, alteradas para a lavoura e pecuária e com relevante 

circulação de cães domésticos, demonstrada previamente por levantamentos de 

fauna, sendo o cão, a 6ª espécie de mamífero mais avistada em áreas protegidas 



45 

 

 

 

das propriedades amostradas. Esse cenário propicia um maior contato direto entre 

as espécies, resultando, portanto, em maiores índices de detecção, assim como 

encontrado por OROZCO et al. (2014), em lobos-guarás e canídeos domésticos 

amostrados em áreas rurais na Argentina. Tais achados reforçam que a prevalência 

de doenças infecciosas na fauna silvestre está diretamente relacionada a alterações 

antrópicas no ambiente natural, como fragmentação e degradação de habitats, 

modificação de paisagens para agropecuária, crescimento urbano e 

consequentemente maior contato com o ser humano e seus animais domésticos 

(DEEM et al., 2001; MILLÁN et al., 2016; PADILHA et al., 2021; SACRISTÁN et al., 

2021).    

Para o CAV-1, a prevalência de anticorpos IgG contra o vírus foi de 90% nos 

lobos-guarás. O único animal não reagente (L5) foi um dos filhotes que pertencia à 

mesma ninhada que os outros dois animais com títulos baixos detectáveis (L4 e L6).  

A baixa detecção de imunoglobulinas, associada à idade desses animais no 

momento da colheita, ausência de sinais clínicos e negatividade no diagnóstico 

molecular reforçam a possibilidade da imunidade passiva. Apesar de provavelmente 

ter menor significância patogênica quando comparado ao VCC e ao VPC (DEEM; 

EMMONS, 2005), uma possível circulação do CAV-1 é preocupante, uma vez que 

a infecção por adenovírus foi previamente apontada como causa de mortalidade em 

lobos-guarás, com manifestação clínica aguda e severa (BARBIERS; BUSH, 1995; 

MAIA; GOUVEIA, 2002; CURI et al., 2012; PEREIRA et al., 2021).  

Assim como para o VCC e VPC a alta prevalência de anticorpos IgG contra 

o CAV-1 denota uma circulação do patógeno entre os lobos-guarás na região, uma 

vez que 80% os indivíduos sororreagentes apresentaram titulação elevada (>1:16). 

A exposição de lobos-guarás ao adenovírus canino foi previamente descrita no 

Brasil. Em Minas Gerais, CURI et al. (2012) observaram soroprevalência de 93% 

em lobos-guarás e de 36% de cães domésticos amostrados em uma área protegida 

particular. Na Argentina, OROZCO et al. (2014a) encontraram altas prevalências 

para os lobos-guarás (100%) e cães domésticos amostrados (59%) em áreas rurais. 

Na Bolívia, prevalências de 100% foram detectadas em populações de lobos-guarás 

(DEEM; EMMONS, 2005; DEEM et al., 2008). Assim como no presente estudo, 

outras investigações apontaram o cão doméstico como provável fonte de infecção 

aos canídeos silvestres e alguns dos autores consideraram o CAV-1 como 

endêmico para a espécie em populações na Argentina e na Bolívia (MUIR; 
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EMMONS, 2012; OROZCO et al., 2014a). A forte correlação entre resultados de 

lobos-guarás e cães reforçam a possibilidade de transmissão interespécie, no 

entanto, são necessárias investigações mais amplas e seriadas ao longo dos anos 

para comprovar a forma de transmissão e de manutenção do vírus na população.    

Cães domésticos podem atuar como fonte de infecção do VCC, VPC e CAV 

para populações de canídeos silvestres, com impactos significativos à fauna de vida 

livre (FRÖLICH et al., 2000; VAN DE BILDT et al., 2002; TIMM et al., 2009; 

MARTELLA et al., 2010; MÜLLER et al., 2011; CURI et al., 2012; BELSARE et al., 

2014; OROZCO et al., 2014b). No Brasil, além de levantamentos sorológicos, 

evidências moleculares e filogenéticas demonstraram a transmissão desses 

patógenos do cão doméstico ao lobo-guará (SOUZA et al., 2022) e a outros 

canídeos silvestres, como a raposa-do-campo, cachorro-do-mato  e graxaim-do-

campo (MEGID et al., 2009; 2010; MONTEIRO et al., 2015). Sugere-se que o 

contato dos lobos-guarás deste estudo com os agentes infecciosos citados possa 

ser decorrente do livre acesso de cães domésticos às áreas de proteção das 

propriedades rurais, alto índice de abandono com circulação de animais errantes e 

o uso deles em atividades de caça na região.  

Em relação ao protozoário T. gondii, uma correlação muito forte (p=1) foi 

encontrada entre a idade e a prevalência de 56% em resultados reagentes para IgG 

em lobos-guarás. Em indivíduos sob cuidados humanos, soroprevalências 

relevantes (91,7%) também foram observadas em animais adultos (VITALIANO et 

al., 2004). O achado pode ser explicado pelo fato da infecção por esse protozoário 

estar associada ao consumo de presas hospedeiras do parasito, principalmente 

pequenos mamíferos, itens que compõem a dieta de lobos-guarás adultos 

(LINDSAY et al., 1996; ZARNKE et al., 2000; DEEM; EMMONS, 2005; COSTA et 

al., 2012). Apesar da moderada correlação dos resultados de IgG anti-T. gondii para 

os lobos-guarás e os cães domésticos avaliados no estudo, esses últimos também 

são considerados hospedeiros acidentais e não representam fator de risco no ciclo 

de transmissão da doença para as populações silvestres (DEEM; EMMONS, 2005), 

e tal achado provavelmente está relacionado ao compartilhamento das mesmas 

condições ambientais que predispõem à exposição ao agente.   

Levantamentos soroepidemiológicos demonstraram altas prevalências de 

anticorpos contra T. gondii para lobos-guarás no Brasil, em indivíduos amostrados 

no Distrito Federal (100%) (PROENÇA et al., 2013), São Paulo (88,2%) (DE 
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OLIVEIRA et al., 2016) e Minas Gerais (>75%) (CURI et al., 2010; 2012), assim 

como na Bolívia (73%) (DEEM et al., 2008). Além do risco de exposição associado 

ao consumo de presas hospedeiras do parasito, os autores alertam para a presença 

do gato doméstico, hospedeiro definitivo do parasito, em áreas naturais, 

compartilhando território com outras espécies suscetíveis, incluindo o lobo-guará. 

Nesse estudo, a presença de gatos domésticos foi observada apenas em uma 

propriedade rural, não sendo possível, portanto, inferir alguma relação com as 

prevalências encontradas para todos os lobos-guarás amostrados na região.  

No geral, canídeos são considerados hospedeiros acidentais e podem ser 

utilizados como indicadores para a contaminação ambiental por T. gondii no 

ambiente (DUBEY et al., 2008), não sendo observada mortalidade significativa 

decorrente da infecção.  Entretanto, coinfecções com agentes imunossupressores, 

como o VCC podem induzir à manifestação clínica da toxoplasmose, previamente 

relatada para raposas-vermelhas (Vulpes vulpes), raposa-das-ilhas (Urocyon 

littoralis) (TIMM et al., 2009; LEMPP et al., 2017; DUBEY et al., 2021) e para o lobo-

guará (SOUZA et al., 2022). Todos os lobos-guarás sororreagentes ao T. gondii 

nesse estudo apresentaram-se positivos para a presença de anticorpos contra o 

VCC, entretanto, nenhum animal, mesmo os oriundos de resgate manifestaram 

sintomas característicos da doença. Até o momento não há relatos de óbitos 

decorrentes exclusivamente de toxoplasmose em lobos-guarás (DUBEY et al., 

2021), no entanto, mais estudos são necessários para inferir sobre uma possível 

resistência da espécie à infecção.  

Os achados desse estudo demonstram uma suscetibilidade e exposição do 

lobo-guará a diferentes agentes patogênicos, de ocorrência comum em animais 

domésticos, indicando um potencial risco à conservação e viabilidade dessa 

população na região. Este foi o primeiro estudo epidemiológico realizado com a 

espécie no estado da Bahia, sendo, portanto, necessárias mais pesquisas para 

identificar e mapear reservatórios, bem como para compreender a estrutura e a 

dinâmica epidemiológica dos patógenos identificados nas populações de animais 

domésticos e canídeos silvestres. Além disso, esforços devem ser direcionados 

para a diminuição do contato entre cães e canídeos silvestres, assim como, o 

controle e erradicação de doenças em animais domésticos, objetivando dessa 

forma minimizar a transposição interespécie de patógenos. Medidas como 

vacinação, esterilização e educação quanto à posse responsável, além da 
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fiscalização da caça ilegal são ações que poderão contribuir na mitigação dessa 

ameaça à espécie na região.    

5. CONCLUSÃO 

Os indivíduos de lobo-guará de vida livre do Oeste Baiano desta pesquisa 

apresentaram altas soroprevalências de anticorpos contra o vírus da cinomose 

canina, vírus da parvovirose canina, adenovírus-canino-tipo 1 e para o protozoário 

Toxoplasma gondii, indicando circulação desses agentes nas populações de vida 

livre e um potencial risco para a população da espécie na região. Os cães 

domésticos amostrados apresentaram prevalências semelhantes e podem ser a 

fonte de infecção da maior parte desses agentes para espécies de canídeos 

silvestres na região do Oeste Baiano.   
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ANEXOS 

 

Anexo 1. Tabela 

Tabela 1. Resultados dos hemogramas realizados em indivíduos de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (L1-L11)                                                                                          

        Referências1,2  Resultados 

Parâmetros Unidade Subadulto Adulto L1a L2a L3b L4b L5b L6b L7a L8a L9a L10a L11a 

Peso kg -  20-33 26 24,4 18,3 0,920 0,960 1,200 26 28,03 23,2 3,3  -  

Hemácias 106 /μL 4,2-5,3 4,1-5,9 5,5 5,07 3,75 4 4,11 3,98 5,29 5,65 5,38 4,25 3,16 

Hemoglobina g/dL 10,8 - 13,6 10,7-15,4 15,5 12,4 8,9 9,9 10,1 10,4 13,5 15,9 14,2 10,4 7 

Hematócrito % 34 - 43 34-48 45 35,5 27,4 33,8 33,9 34,3 37,7 47 41,9 31 22,7 

VCM fl 76-88 76-89 81 70 73 84,5 82,48 86,1 71,3 83 77,9 72,9 71,8 

HCM pg 23-27 24-28 28,1 24,5 23,7 24,7 24,57 26,1 25,5     28,1 26,4 24,5 22,2 

CHCM g/dL 30-34 30-34 34 34,9 32,4 29,2 29,7 30,3 35,8 34 33,9 33,5 30,8 

LEUCOGRAMA 

Leucócitos  103/mm3 9,2-16,8 7,9-19,1 7,6 33,7 21,1 21,8 11,4 16,7 11,1 14,7 13,68 13,18 12,77 

Neutrófilos  /mm3 3,5-12,6 5,5-16,1 6,08 25,4 16 14,8 8,55 12,02 8,9 12,34 11,2 7,85 9,9 

Eosinófilos /mm3 0,4-1,4 0-1,7 0,152 0,01  0  0  0,23 0,33  0,09 0,29 0,35 0,87 0,24 

Linfócitos /mm3 1,8-9,6 0,8-3,7 1,14 6,89 4,6 5,2 2,1 4,2 1,6 1,32 1,35 3,48 1,62 

Monócitos /mm3 0,3-1,3 0,1-1,3 0,228 1,42 0,4 1,7 0,6 0,2 0,52 0,73 0,67 0,6 0,91 

Basófilos /mm3 0-0,092 0-0 0 0,03  0  0   0 0   0 0 0,09 0,38 0,1 

Neutrófilos  % 38-75 69-84 80 75,3 76 68 75 72 80,1 84 81,9 59,5 77,5 

Eosinófilos % 4-8 0-9 2 0 0 0 2 2 0,8 2 2,6 6,6 1,9 

Linfócitos % 19-57 10-19 15 20,4 22 24 18 25 14,4 9 9,9 26,4 12,7 

Monócitos % 3-7 1-7 3 4,2 2 0 5 1 4,7 5 4,9 4,6 7,1 

Basófilos % 0-0,5 0 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0,7 2,9 0,8 

Plaquetas /mm3 - - 132 143 475 658 414 748 159 256 640 491 198 
Legenda: - sem referência na literatura; 1May-Junior et al. (2009); 2 Paula et al. (2013); a,b: Exames realizados no Laboratório Zoovet (A) e Laboratório Animal Lab (B). 
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